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IGREJA VIDA NOVA HORTOLÂNDIA 

SÉRIE “O QUE JESUS FARIA?” 

ESTUDO 10: Coragem. 

 

1. Coragem diante da oposição 

Mateus 9:4 

"Mas Jesus, sabendo o que estavam pensando, disse: 'Por que vocês pensam 

mal em seus corações?'"  

Este versículo faz parte da narrativa em que Jesus cura um paralítico, 

primeiramente dizendo: "Tenha bom ânimo, filho; os teus pecados estão 

perdoados" (Mateus 9:2).  

Os escribas que estavam presentes começaram a pensar, em seus corações, que 

Jesus estava blasfemando, pois, segundo eles, apenas Deus poderia perdoar 

pecados. Jesus, percebendo os pensamentos maldosos dos escribas, os confronta 

diretamente. Esse episódio revela um aspecto importante sobre a coragem diante 

da oposição: Jesus não evitou o conflito nem hesitou em expor o erro nas atitudes 

e pensamentos daqueles que O criticavam. 

 

Quebra gelo: 

Imagine que seu local de trabalho em uma empresa onde a cultura organizacional 

permite comportamentos antiéticos, como corrupção, fraude ou desonestidade 

nos negócios, sonegação, mentiras. Qual seria a sua atitude? Fingiria não saber? 

Ignoraria? E o que Jesus faria... 

Com certeza, alguém com coragem de oposição, mediante a sua fé e princípios 

morais, faria o que Jesus espera: Se recusaria a participar dessas práticas e 

mediante a se posicionar contra elas, mesmo sabendo que poderia enfrentar 

oposição de colegas ou de superiores.  
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Nesse cenário, os outros funcionários podem questionar a pessoa, julgá-la em 

silêncio ou até tentar prejudicá-la por expor as práticas erradas. 

Faça o que Jesus faria... Com certeza os resultados serão muito melhores! 

 

2. Coragem para falar a verdade 

Mateus 10:28 

"Não temais os que matam o corpo, mas não podem matar a alma; temei antes 

aquele que pode fazer perecer no inferno tanto a alma como o corpo."  

Jesus chama os discípulos a não temer aqueles que podem apenas matar o corpo 

— ou seja, os seres humanos que podem causar sofrimento físico ou morte — mas 

a temer a Deus, que tem autoridade sobre a alma e o destino eterno. Essa verdade 

nos ensina que, mesmo que falar a verdade possa nos trazer consequências 

temporárias, nossa liderança à verdade de Deus é mais importante do que agradar 

ou temer os homens 

Para falar a verdade com coragem, é necessário lembrar que a aprovação de Deus 

é eterna, enquanto a oposição humana é passageira. Essa perspectiva nos dá a 

força para sermos fiéis, mesmo quando a verdade é impopular ou perigosa. 

 

Quebra gelo: 

Se você trabalhasse numa empresa e descobrisse que seu chefe ou colegas de 

trabalho estão envolvidos em práticas corruptas, como fraude, desvio de 

dinheiro ou manipulação de contratos. O que você faria? Qual seria a sua 

atitude? E Jesus, o que Jesus faria... 

Denunciar essa corrupção pode ter consequências negativas. Podendo enfrentar 

retaliações no ambiente de trabalho, como isolamento dos colegas, perda de 

oportunidades de promoção, ou até mesmo ser demitido. Além disso, pode haver 

medo de ameaças ou repercussões mais sérias, especialmente se a corrupção 

envolve pessoas em posições, o que você faria? 



 

Informação de uso público 

Se formos realmente fazer o que Jesus faria... Deveríamos denunciar as práticas 

corruptas às autoridades internas da empresa, ou, se necessário, às autoridades 

legais competentes.  

A coragem de falar a verdade está na disposição de sacrificar a própria 

estabilidade em favor da justiça, da honestidade e do bem comum. Agindo dessa 

forma demonstramos que confiamos, mesmo que enfrentemos adversidades no 

curto prazo, manteremos nossa integridade diante de Deus e das leis, acreditando 

que a verdade será revelada e a justiça, feita. 

Faça o que Jesus faria... Com certeza os resultados serão muito melhores! 

 

3. Coragem em face do sacrifício 

Lucas 23:46 

"Pai, nas tuas mãos entrego o meu espírito."  

Esse versículo, que descreve o momento em que Jesus entrega seu espírito a 

Deus, revela uma coragem extraordinária diante do sacrifício.  

Jesus sabia que Sua morte era necessária para cumprir o plano de salvação da 

humanidade, e Ele voluntariamente se entregou a esse sacrifício com confiança 

total no Pai. O ato de Jesus na cruz é o exemplo mais supremo de coragem diante 

do sacrifício. 

Jesus está demonstrando uma confiança plena na soberania de Deus, mesmo 

diante da morte iminente. Esse é um exemplo de como, diante de grandes 

sacrifícios, devemos ter a coragem de confiar na vontade de Deus.  

Jesus sabia que, ao entregar Sua vida, Ele estava cumprindo o plano de redenção. 

A coragem diante dos sacrifícios, nesse caso, não significa ausência de dor ou 

sofrimento, mas sim a confiança de que Deus está no controle e que há um 

propósito maior. 

 

Faça o que Jesus faria... Com certeza os resultados serão muito melhores! 
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Tenhamos as mesmas atitudes de Cristo, sejamos seus imitadores e com 

certeza agradaremos o coração do Pai. 

Deus os abençoe, tempo de colheita! 

Seus Pastores, Nobuyuki e Samara 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


